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Politiea nacional 

0 evolucionismo e a lei da separação 
Afinal, iludindo as espetativas ge-1 

faes, do congresso evolucionista | 
çom todas aquelas palavrosas ses¬ 
sões em que tantas coisas lindas 
se disseram, resultou apenas a no¬ 
meação de uma grande comissão 
incumbida de estudar vários assun- 
tos relativos á orientação política 
da Republica. 

Bem pode dizer-se que a monta¬ 
nha deu á luz um rato; entretanto, 
porque a maioria dos congressistas 
se permitiu cair a fundo sobre a lei 
da separação, chegando-a acordar 
em muitos pontos, cumpre nos evi¬ 
tar que o evolucionismo, com as 
suas fantasias mais ou menos habi¬ 
lidosas, nos dê o triste e deprimen¬ 
te espetáculo de nos aparecer á 
ultima hora leito campeão do rea- 
cionarismo. 

Registemos primeiramente que 
os evolucionistas concordam em 
modificar a lei da separação da se¬ 
guinte forma: 

Que os padres possam usar hábi¬ 
tos talares fóra dos atos do culto. 

Que 0. culto nos templos seja livre 
antes do nascer e depois do pôr do sol. 

Que os padres possam fazer par- 
té das congregações religiosas. 

Que as associações, com o exclu¬ 
sivo fim de auxiliar materialmente 
o exercício do culto, sejam dispensa¬ 
das da obrigação de contribuir para 
a beneficencia. 

Vê-se claramente que não per¬ 
deram o seu tempo os padres que 
se filiaram no partido chefiado pelo 
sr. Antonio José de Almeida. 

Como taes pretenções represen¬ 
tam um atentado contra o maior 
diploma da Republica e constituem 
por assim dizer uma especie de en- 
citamento aos clericaes para que 
pi osigam nos seus intentos de ex¬ 
pansão e dominio, cumpre-nos elu¬ 
cidar o povo, enumerando as con¬ 
gregações religiosas que á data da 
proclamação da Republica exerci¬ 
am em Portugal a sua nefasta in¬ 
fluencia. 

Essas ordens e congregações 
masculinas, que a lei da separação 
expulsou para sempre do território 
da Republica, eram as seguintes : 

Ordem dos Jrades menores, ou de 
S. Francisco, crismada com o pom¬ 
poso titulo de Associação Missio¬ 
naria Portuguesa, pelo decreto 
burla de Hintze Ribeiro. Tinha con¬ 
ventos em Brancannes, Setúbal, S. 
Bernardino, Peniche, Santo Anto¬ 
nio de Varatojo, Torres Vedras, 
Montariol, Braga e em Leiria, uma 
residência em Lisboa e constituía 
uma provinda da ordem. 

Padres da Companhia de Jesus, 
ou jesuitas—Associação Fé e Pa- 
tna, conforme o decreto burla de 
Hintze Ribeiro. 

1 inha grandes colégios de ins¬ 
trução primaria e secundaria, em 
Campolide, Lisboa, S. Fiel, Louriçal 
do Campo, Castelo Branco, insti¬ 
tutos de lormação religiosa em 
S. Francisco, Setúbal, Guimarães e 
Barro, Torres Vedras, residências 
principaes em Lisboa—Quelhas,on¬ 
de estava o provincial, Porto, Bra¬ 
ga, Covilhã, etc. 

Congregação dos padres do Espi¬ 

rito Santo—Associação dos Missio¬ 
nários do Espirito Santo, segundo 
o decreto Hintze. 

Fm Lisboa, séde da congregação, 
estava a procuradoria geral das 
missões do Espirito Santo de Ango¬ 
la e Congo, tinha grandes colégios 
de instrução primaria e secundaria 
em Braga, Porto e Ponta Delgada, 
uma escola agricola-colonial em Cin¬ 
tra, um seminário em Valongo, etc. 

Congregação de S. Francisco de 
Sa/es, ou salesianos, Pia Sociedade 
de S. Francisco de Sales, consoan¬ 
te o decreto burla. 

Pertenciam-lhe as oficinas de S. 
José, em Lisboa, um seminário pro- 
prio da congregação, na quinta do 
Pinheiro em S. Sebastião da Pe¬ 
dreira, a direção pedagógica do 
colégio dos orfãos de S. Caetano, 
em Braga; a oficina de S. José, em 
Viana do Castelo etc. etc. 

Ordem de S. Bento, ou benediti¬ 
nos—Associação de S. Bento, con¬ 
forme o decreto Hintze; com mos¬ 
teiros em Couto de Cocujães, Oli¬ 
veira de Azemeis e Sirfgeverga, 
Santo Tirso 

Ordem dos Irmãos Hospitaleiros 
de S. João de Deus, com um hospi¬ 
tal de loucos em Telhai, Rio de 
Mouro, Cintra e uma residência 
em Lisboa 

Congregação dos Missionários 
do Coração de Maria, com uma 
residência em Lisboa, casa em Al¬ 
deia da Ponte e a direção pedagó¬ 
gica da oficina de S. José do Porto. 

Padres Dominicanos Irlandeses 
do Corpo Santo que por estrangei¬ 
ros e súbditos do rei de Inglaterra, 
foram poupados, quando da execu¬ 
ção do decreto que extinguiu as 
ordens religiosas em Portugal, em 
j 834, convento e egreja no largo 
do Corpo Santo. 

Padres de S. Vicente de Paulo, 
ou lazaristas, com residência em 
S. Luiz rei de França, em Lisboa, e 
com colégios noutros pontos da ca¬ 
pital e províncias. 

Entre as congregações femini¬ 
nas,-que pretestaram consagrar-se 
á catequese, ao ensino primário e 
secundário, á hospitalisação de ve¬ 
lhos e de enfermos, ao serviço de 
hospitaes, sanatórios, dispensários, 
cosinhas económicas e enfermos 
aos domicílios, ás missões do Ul¬ 
tramar, em África e no Extremo 
Oriente, contavam-se as seguintes: 

Congregação ou Associação de 
Santa Dorotéa—Ensino primário e 
secundário, Javores, catequese, com 
casas em Lisboa, Porto, Covilh^. 
Guarda, Guimarães, Evora, Vila 
Real, Vila do Conde, Gaia, Povoa 
de Varzim etc. 

Congregação de S. José de Clu- 
ny, ou Associação das Irmãs da 
Missa do Padroado Ultramarino— 
Ensino primário e secundário, ser¬ 
viço em hospitaes e asilos, missões 
africanas, estabelecida em Lisboa, 
Carnide, Coimbra, Viana do Cas¬ 
telo, Draga, Guimarães, Angra do 
Heroísmo, Ponta Delgada, Loanda, 
Mossamedes, Lourenço Marques, 
Inhambane, Moçambique, Queli- 
mane, em missões no interior de 
África etc. 

Congregação das irmãs Francis- 

canas Missionarias de Maria, ou 
Associação das Missionarias de 
Mana, ensino primário, secundário 
e profissional, serviço hospitalar, 
missões africanas, orfanato, asilo 
de velhos, leproseria, etc., estabe¬ 
lecimentos em Lisboa, Braga. La¬ 
gos, Funchal, Meliapor, etc. 

Congregação ou Associação das 
Irmansinhas dos Pobres—Asilos de 
velhos de ambos os secsos. em Lis¬ 
boa, Campolide, Porto e Funchal. 

Congregação ou Associação das 
irmãs llnspitaleiras dos Pobres por 
amor de Deus ou Trinas,—ensino, 
serviço hospitalar, cosinhas econó¬ 
micas, enfermagem no domicilio; 
séde em Lisboa, e ramificações em 
todos os pontos do paiz. 

Congregação ou Associação do 
Bom Pastor—ensino, preservação 
e regeneração das raparigas; resi¬ 
dência em Lisboa e Porto. 

Congregação ou Associação das 
Irmãs lerceiras Dominicanas-, — en¬ 
sino primário e secundário, sana¬ 
tórios, dispensários etc., residên¬ 
cias, em Lisboa, Bemfica (residên¬ 
cia da superiora geral), Porto, Bra¬ 
ga, Setúbal e Lagos. 

Congregação ou Associação de 
Nossa Senhora da Imaculada Con¬ 
ceição, ensino—residências em Lis¬ 
boa e Campo Maior. 

Congregação ou Associação das 
Irmãs de S Vicente de Paulo —en¬ 
sino e serviço hospitalar; estabele¬ 
cimentos em Lisboa e noutros 
pontos do paiz. 

Congregação ou Associação de 
S. Francisco de Sales, ou irmãs sa- 
lesias—ensino; Lisboa e Porto 

Muitas das associações criadas 
ao abrigo do decreto burla de 18 
de abril eram desdobramentos, su- 
cursaes ou ramificações das que fi¬ 
cam referidas e encontravam se 
disseminadas por todas as cidades 
e vilas do continente e ilhas. 

As congregações que acabamos 
de mencionar, e a que o partido 
evolucionista pretende dar o pri¬ 
meiro alento revogando certos 
princípios basilares da lei da sepa¬ 
ração, constituíam a poderosa for¬ 
ça feminina que, direta ou indireta¬ 
mente, cooperava na tenebrosa 
obra do proselitismo catolico, au¬ 
xiliando na sua tarefa as ordens e 
congregações de homens. 

De vários modos se produz a 
ação virulenta destas ordens e con¬ 
gregações. A catequese, o ensino, 
a prédica, a leitura religiosa, sem¬ 
pre esteril e inútil, o desenvolvi¬ 
mento do espirito associativo entre 
os fieis, para que formem uniões e 
confrarias, são outros tantos pro¬ 
cessos, atinentes a conseguir o fim 
supremo que desejam atingir e 
que é, segundo a formula de Pio 
X, a restauração do mundo em Je¬ 
sus Cristo. 

Para lutarem pela sua causa pos¬ 
suem estes inimigos do progresso 
e da liberdade as mais perigosas 
armas. 

Cautela, pois. 
Ahi ficam muito resumidamente 

enumerados os tentáculos que o 
polvo reacionário estendia sobre 
o nosso paiz e que por certo aca¬ 
baria por derribar todas as liber¬ 
dades civicas em Portugal se não 
tivesse vindo destrui-los a grande 
lei da separação do Estado das 
Egrejas. 

EÇA DE 

NOTAS E COMENTAMOS 
Dr. João Pedro de Sousa 
Acompanhado de sua familia, e depois 

de cerca de dois mezes de auzencia em 
Mirandela, sua terra natal, regressou na 
quinta feira a Faro, o sr. dr. João Pedro 
de Sousa, nosso querido companheiro 
nestas inglórias e insanas lutas da impren¬ 
sa. 

Um grande abraço de boas vindas. 

Alelhoramcntos 
O inspetor de obras publicas, enge¬ 

nheiro sr. Henrique Moreira, nosso pre- 
sado amigo, entregou ha dias ao sr. mi¬ 
nistro do íomento um projeto de grandes 
melhoramentos nos portos de Portimão e 
Lagos. 

Que tal projeto se execute bem depres¬ 
sa são os nossos sinceros votos, tanto 
mais que se trata de duas das mais flo¬ 
rescentes localida Jes algarvias, que devem 
merecer toda a atenção aos poderes pu 
blicos. 

Fauáasla 
Escreve a Republica, o alcorão do evo¬ 

lucionismo: 
«Terminou o congresso do Partido Evo- 

luciouista na madrugada de homem. 
Não podemos ainda, neste momento, fa¬ 

zer ao moroeuloso ato que se praticou as 
referencias devidas. Falta-nos o espaço e o 
tempo e por isso só amanhã a Republica 
fará, sobre a significação moral e politiea 
da magna assembleia do nosso pariido, as 
considerações que lhe são devidas. 

A impressão causada em Lisboa é euor- 
me- 

Muita gente julgava que o primeiro con¬ 
gresso evolucionista seria um uoiavel acon¬ 
tecimento, mas hoje toda a genie está con¬ 
vencida de que as melhores previsões fo¬ 
ram ultrapassadas». 

Recomendamos o articulista da Repu¬ 
blica ao Clemente dos gabões de Aveiro. 

Receção condigna 
Segundo contam os jornaes, Mário 

Monteiro e Homem Cristo Filho foram 
corridos á bengalada no Rio de Janeiro, 
quando se propunham a realizar umas 
conferencias difamatorias contra a Repu¬ 
blica Portugueza. 

Pelo visto os nossos compatriotas do 
Brazil, fartos de serem ludibriados pelos 
impagáveis propagandistas do regimen 
dos adeantamentos, começam a dispen¬ 
sar-lhes a justiça que eles merecem. 

As sufragistas 
Continuam a dar sinal de si estas en¬ 

diabradas senhoras. 
Ha dias tentaram incendiar o Museu 

de Londres, depois dirigiram-se em ca¬ 
noas junto de um hiate onde se encontra¬ 
va o rei de Inglaterra e atiraram-lhe car¬ 
tões pedindo o voto para as mulheres. 

Dias antes, tinham-se dirigido ao con¬ 
gresso dos médicos atualmente reunido 

QUEIROZ 
Faz amanhã i4 anos que 

morreu em Paris o insigne 
romancista da Relíquia, do 
Crime do Padre Amaro, da 
Cidade e as serras e de/tan- 
tos outros primores literários 
que fulguram como joias de 
inestimável valer ria moderna 
literatura portugueza. 

Estilista admiravel, critico 
subtilissimo, os seus escritos 
são justamente admirados pe¬ 
la ironia fecundíssima que con- 
teem. 

Desde as Prosas barbaras 
até ao S. Cristóvam, o ilus¬ 
tre romancista que foi Eça 
de Queiroz legou á sua pa- 
tria paginas admiráveis de 
um brilhantismo inexcedivel. 

Comemorando o passamen¬ 
to do insigne autor das Cor¬ 
respondências de Fradique 
Mendes, O HERALDO pu¬ 
blica o seu retrato, como sin¬ 
gela mas significativa home¬ 
nagem'ao grande artista da 
boa prosa portugueza. 

em Londres, pedindo-lhes para secundar 
a mesma causa. 

Achamos bem que os médicos refor¬ 
cem o pedido das endiabradas senhoras. 

Dar-lhes-ão assim uma prova de gen¬ 
tileza e galanteria. duplamente apreciável 
por partir de esculápios, que em regra e 
por dever de oficio teem de ser tristo¬ 
nhos e macambusios, mas bom seria que 
os ilustres filhos de Galeno lhes receitas¬ 
sem lambem algum calmante que aquie¬ 
tasse os irriquietos nervos de S. Ex.a\ 

TToileíe primitiva 

Ha dois ou tres dias exibiu-se pela ci¬ 
dade um garotete dos seus quatorze arios 
em toiiete egual àquela que Adão e Eva 
usavam no Paraizo. 

O referido menor, que fora tomar ba¬ 
nho sem autorisação paterna, foi surpre¬ 
endido pela vinda do autor dos seus dias 
quando estava a dar mergulhos em plena 
ria. 

Assustado e para escapar a uma tre¬ 
menda sóva paterna, o encalmado moço 
saiu da agua, longe do sitio em que tinha 
o fato e onde seu pae o esperava, corren¬ 
do a bom correr pelas ruas cidadinas. 

Gxalá a moda não pegue e os habituaes 
banhistas da ria se resolvam a tomar o 
seu banho em toiiete mais apropriada. 
Sim, porque, apezar dos grandes calores 
destes últimos dias, ha certas frescuras 
que não conveem a uma cidade que quer 
parecer civilisada. .. 

Duperdussiu 

Duperdussin, o milionário Duperdussin, 
proprietário da fabrica de aeroplanos, 
acaba de ser preso em Paris sob a tre¬ 
menda acusação de ter esbanjado 40 mi¬ 
lhões a um comité de banqueiros e de usu¬ 
rários. 

Agora, entre as quatro paredes de um 
cacere, quantas saudades terá Duperdus¬ 
sin da ligeireza dos airosos aeroplanos da 
sua fabrica... 

Paulatinanieute 
Joaquim, aquele famigerado autor do 

processo da canonisação do professor 
Barbosa, oficialmente conhecido pelo ro¬ 
tulo de sindicância ao liceu de Faro, 
acentuou, como já dissemos, que a greve 
académica resultára de uma vigorosa cam¬ 
panha de imprensa sustentada pelo Aí- 
&(V'VC de Faro e pelo Heraldo de Tavi- 
ra, campanha que visava especialmente 
o professor Barbosa. 

Joaquim meteu mais uma vez os pés 
pelas mãos e trapaceou. A campanha a 
que se refere foi sempre justa e impar¬ 
cial. 

A prova do que afirmamos, encontra- 
se nos seguintes trechos que transcreve¬ 
mos do n.° 1477, de -1 c*e novembro de 
1910, do Heralao de Tavira. 

Depois de noticiar que os rapazes ti¬ 
nham voltado ás aulas apóz quinze dias 
de plena gréve, deixando apenas de fre¬ 
quentar as aulas regidas pelos professo- 
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res Barbosa e Guedes, dizia o] Heraldo : 
«Na verdade o professor Guodes foi apenas uma vitima 

das circunstancias da mi fama, por corto injusta, do quo 
veio precedido. 

«A sua atitude, na quesllo das faltas no dia ora quo sò 
apresentou ao sorviço talvez tivosso passado despercebida 
noutras circunstancias. 

«Dizem-nos, porém, quo o sr. Guedes é um homem sa¬ 
bedor e quo longo do ser um bandeirinha. sabe cumprir 
o seu dever o conquistar a simpatia dos sous alunos pela 
afabilidade do seu carater e hombridade do seu procedi¬ 
mento. ,, 

a Nestes termos o como o Heraldo, em toda esta ques- 
tio do Liceu do Faro, tem procurado inspirar-so nos dita¬ 
mos da justiça o da si razio, apressamo-nos a ilucidar 
com as nossas palavras o mau concoilo que por ventura se 
tenha formado Acerca do sr. Guedes. 

E sito tio insuspeitas as nossas referencias quando 6 cer¬ 
to que nem conhecemos o interessado, nem tivemos delo 
qualquer solicitaçio a tal rospeito. 

Se. porém, quanto ao profossnr Guedes, tende a modi- 
ficarse a atitude des rapazes, o mesmo nio acontece quan¬ 
to ao professor Barbosa. 

Nio ha perseguição que lhe nio seja atribuída, represá¬ 
lia de quo o nio acusem. 

Como, porém, toda a medalha tem seu reverso, diremos 
ainda em homenagem á verdade, que o professor Barbosa 
nSo é acusado pela opinião publica, como tantos dos seus 
colegas que ainda atualmente desfrutam as simpatias dos 
rapazes, de dar pontos, de vender exames ou de tra- 
ficancias semelhantes. 

Seja. porém, como íôr, devemos dizer que em torno do 
seu nome consoguiu o professor Barbosa arranjar uma au¬ 
reola de odios e malquerenças, aureola quo,—acentuamos, 
—tem sido habilmente exploVada pelos taes seus colegas, 
que tudo sacrificam á popularidade. 

Bem pode dizer-se que toda a cidade partilha do movi¬ 
mento hostil iniciado pelos rapazes. Pena é qu« si o pro¬ 
fessor Barbosa sirva de alvo aos odios da academia, quan 
to é certo que, apezar da sua irrequietabilidade, e dos ler¬ 
mos pouco proprios que o acusam de empregar, ele ó um 
dos raros que ninguém acusa de ter dado pontos, nem de 
entrar em manigancias políticas, conjugadas com o destino 
liceal. 

Registamos com prazer estas afirmativas, que sio a ge¬ 
nuína expressão da verdade.» 

Nestes termos de imparcialidade e de 
justiça, foi sempre redigida, como pode 
vêr-se pela coleção do antigo Heraldo, a 
campanha que o sagaz, imparcial e im¬ 
pagável Joaquim crismou jesuiticamente 
de violenta em especial para com o ca- 
nonisado professor Barbosa.. . 

A vluviuha 
Furtunato Mario Monteiro, aquele ce¬ 

lebre anarquista-monarqutco-republicano- 
radical-sindicalista reacionário, para esca¬ 
par a uma estrondosa ovação com que 
o povo fluminense pretendia mimosea-lo, 
e em que estavam para tomar parte ativa 
algumas dúzias de cavalos marinhos, foi 
obrigado a regressar ao hotel, ao terminar 
a sua conferencia de difamação contra a 
Republica, com a sua carruagem ladeada 
por um esquadrão de cavalaria. 

Que honras para a gentil viuvinha de 
Badajoz! 

Cordões de latão 

Continua nos jornaes estrangeiros a de¬ 
sinteressada lamúria ácerca dos presos 
políticos em Portugal. 

Não ha crueldade que não tenha sido 
estupidamente assacada contra a Repu¬ 
blica, a proposito dos desvairados que 
expiam entre ferros a sua rebelião contra 
o regímen eleito pelo povo. 

O que se tem escrito sobre o assunto 
nestes últimos tempos, excede tudo quan¬ 
to' a antiga musa canta. 

Conclusão: Nem só em Portugal ha 
trapalhões. Lá fóra existe também, como 
se vê, um grande numero de Joaquins. 

—oOOggCXX» 

Pancioneiro do j^ovo 

O auel que lu me deste 
Era de vidro, quebrou; 
O amor que lu me liohas 
O aoel o demonsirou. 

Teus cabelos me prenderam, 
Os teus olhos me maiaram, 
Teus lindos pés me fugiram 
E ali morto me deixaram. 

Não te rias de quem chora, 
E’ coisa que Deus ordena; 
Póde a róda desandar 
E penares da mesma pana. 

UMA Mil I ML® 

PBIKIIE M IIPIIKI 
Entrou felizmente em franca convaslecen- 

ça o sr. dr. Mannel de Arriaga, ilustre Pre¬ 
sidente da Republica. 

Durante a sua doença teve o venerando 
chefe do Estado ensejo de ver quanto são 
apreciadas pelos portuguezes as suas lídi¬ 
mas qualidades de carater. 

Aliamo-nos ao jubilo geral pelas melhoras 
do ilustre enfermo. 
-- 

FEMINISMO 

Pela mulher 
E’ a ti que eu dedico estas minhas cró¬ 

nicas, minha querida A.***, minha estre¬ 
mecida mulher: porque é pensando em ti 
que eu escrevo, porque tratando-se da 
bondade e da influencia da mulher sobre 
o destino do homem tu reúnes para mim 
tudo quanto ha de bom e de belo na mu¬ 
lher, és a bem-amada que pela profundís¬ 
sima delicadeza da tua alma, pelo teu es¬ 
tremecido amor, me tem dado na vida a 
suprema alegria de viver. 

E se tu soubesses o poder que apezar 
da tua fraqueza, tens, e contigo todas as 
outras mulheres ! 

Se tu soubesses como a vida se vive só 
para um sorriso e por um sorriso de uma 
mulher ? 

Se tu soubesses como o homem sofre 
e luta, ri e chora, se eleva como a aguia 
ás mais altas cumeadas sociaes, onde o 
nome mais luz e brilha, ou, como a coru¬ 
ja, desce aos antros mais escuros, onde 
mais se sente e sofre só e só movido por 
esse sorriso, por esse abençoado sorriso 
de mulher ? I 

Do berço ao tumulo, não ha ninguém, 
ninguém por mais perverso ou mais san¬ 
to que possa ser, que não tenha a ilumi¬ 
nar-lhe a vida, como um raio do mais be¬ 
lo sol, como a consolação a mais santa, a 
mais suave do seu penoso viver, um olnar 
amantíssimo de mulher, seja ela a mãe 
que comnosco ao colo contqmpla com o 
olhar apaixonado o nosso primeiro des- 
jertar, seja ela a mulher que no nosso 
fim de vida segue com o olhar angustio¬ 
so o momento solene em que nós a va¬ 
mos para sempre deixar. 

Teve esse olhar Cristo no Calvario e 
com certeza Judas não deixou de o ter. 

E é nesse olhar, e é nesse sorriso, e é 
nessa bondade que reside toda a força, 
toda a supremacia da mulher. 

Creada para o amor, é só ao amor que 
reside a missão para que a natureza a 
creou. 

Que importa que o homem produza 
um livro, descubra um mundo, conquiste 
um reino, subjugue um mar, se tudo isso 
é inferior ao poema divino que a mulher, 
dando-nos um filno, nos pode dar? 

Tem o ho nem mais cercbro, mais ta¬ 
lento, tem mais vigor ? Tem a mulher co¬ 
mo bem o diz Jules Bois, o triunfo misti- 
co do amor, fonte, de toda a vida, fonte 
de todo o prazer; tem a mulher os encan¬ 
tos do seu corpo, a ternura da sua alma, 
a dedicação do seu ser. 

Homem e mulher são dois seres intei¬ 
ramente eguaes, mas caminhando na vida 
por estradas diferentes, com um fim com¬ 
pletamente diverso; apoiando-se um no 
outro, trocando um com o outro os dife¬ 
rentes dotes com que a natureza os do¬ 
tou, completando-se um pelo outro 

Querer egualisar, sob o pretesto de 
uns hipotéticos direitos, a missão da mu¬ 
lher á missão do homem nesta vida, é 
um absurdo tão grande e tão quimérico 
como o de pretentender converter uma 
arvore numa flor, como o de pretender 
egualar a sombra a uma luz. 

E nesta partilha de deveres a cumprir 
o mais pesado, como o mais nobre, per¬ 
tence inegavelmente á mulher que só pelo 
sofrimento de todo o seu corpo, de todas 
as suas entranhas, póJe atingir o alto des¬ 
tino para que foi creada, que só pelo 
amor, pela bondade e pela dedicação po¬ 
de bem realizar o supremo ideal da vida 

Andando Napnleão e a imperatriz Maria 
Luiza, em 1810, de visita ás ci lades do 
Norte da França, liveram de demorar-se al¬ 
gumas Imras em uma vila próxima de An- 
gers onil6 lhes fôra levantado um arco de 
triunfo com a seguinte inscrição patusca: 

II n’a pas íait une soltise 
En épousant Marie Louise 

Este esforço de imaginação poelica fez rir 
o imperador, que chamou logo o maire da 
vila. 

—Vejo, disse-lhe elo, que se cultivam por 
aqui as musas... 

—Alguns versos faço, Sire... 
—São, portanto, seus aqueles que venho 

de ler agora?... 
—São meus, com eleito, meu senhor, 
—Toma rapé? acrescentou Napoleão? 
—Tomo, Sire, respondeu o pobre maire 

mais morto do que vivo. 
—Então prove lá deste e guarde a caixa 

para si, tornou-lhe o imperador, disparando 
quasi ao ouvido do homensiDho estes dois 
versos: 

Quand vous y prendrez une prise, 
Souvenez-vous de Marie Louise. 

Assim como quem lhe diz: «quando se 
piUdear lembre-se da gente.* 

que tem a viver. 
O homem trabalha, a mulher ama. C 

homem luta, a mulher sofre. O homem 
com toda a sua atividade, com toda a sua 
força viril, protege; a mulher dedica-se. 
Um dá o esforço dos seus musculos, o 
fosforo do seu cerebro, o outro dá a ter¬ 
nura da alma, a bondade do seu coraçao 
feliz sempre que tem uma ocasião para a 
manifestar. E por muito que o homem 
trabalhe e por muito que ele se sacrifique, 
é ele sempre o devedor, porque á mulher 
deve a sua própria existência, deve o en¬ 
canto da vida, deve, como eu te devo, 
minha querida A***, a alegria de viver. 

Fabius. 
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CONTOS E NOVtUS 

HORAS CRUÉIS 
Que horas cruéis que ela passava! 
De que lhe serviria a riqueza, que im¬ 

portava que os seus vestidos e joias des¬ 
lumbrassem as suas amigas e lhes causas¬ 
sem inveja! 

Aquele oiro, aquela opulência, aquele 
luxo representavam a sua escravidão. Era 
o preço da sua liberdade perdida ! 

Queimavam-lhe as carnes aquelas sedas, 
afogavam-n’a aqueles colares de brilhan¬ 
tes ! 

Para ali vivia, se aquilo também era 
viver, ligada para sempre a um homem 
que detestava, a um velho decrepito, cheio 
de reumatismo e que não a compreendia 
nem podia compreende-la! 

Ela toda fogo, ele todo gelo... láva 
esfriáda... Bem deligenciára ela ter a 
força suficiente para resistir ás determi- 
manações de seu pae. 

Vergára ao pezo do dilema fatal que 
lhe impuzéra: 

—Ou casas com o sr. marquez ou vaes 
para um convento. 

Não amava ninguém nem tinha a opôr 
o argumento de amar outro, mas não sen¬ 
tia em si inclanaçoes monásticas, nem pa¬ 
ciência bastante par$ estar horas e horas 
ajoelhada no genuflexório. 

Que iria fazer para um convento? 
Filha unica, orfã de mãe, habituara-se 

a pôr e dispor tudo a seu belo prazer, 
em casa de seu pae. 

Odiava a ideia de ter que obedecer 
a alguma velha abadessa; detestava a 
amplidão negra dos hábitos freiraticos 
e nunca tivéra vocação para fazer dôces. 
Poz de parte a ideia do convento’ 

Propunham-lhe um marido nobre, rico 
velho amigo de seu pae... 

A principio não tomou a serio tal pro¬ 
posta ! 

Casar com o marquez, um velho gebo 
ridículo, capaz de ser seu avô... 

Podia lá ser! 
Resolveu dizer a seu pae que lhe des¬ 

se tempo para meditar em assunto tão 
grave e a si própria prometeu adiar eter- 
namente a questão. 

Queria tanto ao pae! Vivia ali tão bem 
com ele! Amava tanto aquela vida des¬ 
preocupada c feliz! 

E muito tempo duraria aquele viver se 
ao seu progenitor não viessem receios de 
a deixar só no mundo, rica é verdade, 
mas sem o braço de um homem a defende- 
la. .. 

E depois que honra para ele, simples 
comerciante enriquecido, vêr sua filha no¬ 
bilitada com o pomposo titulo de marque- 
za! 

Ela contrariava-lhe as razões dizendo 
que tudo isso seria encantador mas não 
excederia em felicidade aquela vida que 
levavam. ’ • 

Cançou-se o pae do estribilho, em vista 
da resistência da filha e vivia tão pezaro- 
so que ela chegou a inquietar-se com o 
estado de saude dele. 

Resignou-se ao sacrifício; casou. 
Entrou a jorros a saude no corpo do¬ 

entio do pae, enquanto que na alma da 
filha ia minando surdamente a desventu¬ 
ra. 

O marquez era um excelente homem, 
mas tão velho! tão feio! - - - e ela, até 
pedia a Deus perdão por taes pensamen¬ 
tos, desejava imenso que ele morresse e 
que a deixasse em paz! 

Evitava o marido, fugia dele. 
Passava horas e horas encerrada no 

seu boudoir cheio de bibelots preciosos e 
de biombos com pinturas chinezas. 

Entretinha-se a ler. 
Dava preferencia aos poetas tristes, 

admirava as heroinas romanescas, os n t- 
morados perseguidos, e sentia arfar-lhe 
com mais força o sangue nas veias quan¬ 
do se lhe deparava alguma descrição sin¬ 
gela de amores castos mas ardentes e 
exaltados. 

Recostava-se, então, um pouco mais na 
poltrona de setim franjada, fechava os 
olhos e por uma dôce ilusão, filha do sua¬ 
ve torpor que a invadia, julgava-se ela 
própria a heroina dos romances. 

Era a ela que aqueles apaixonados 
amantes requestavam e a quem apertavam 
meigamente as mãos... 

De ilusão em ilusão, chegava a imagi¬ 
nar-se estreitamente cingida por uns bra¬ 
ços fortes. 

Então enrubescia-se-lhe o rosto, arfa¬ 
va-lhe violentamente o seio e sentia o fo¬ 
go duns lábios sequiosos a queimarem-lhe 
os seus.- - 

Que feliz sonho aquele ! 
Diluia-se-lhe na alma uma ventura imen¬ 

sa, estonteante, embriagadora e desconhe¬ 
cida para ela... 

E assim ficava sonhar.do até que da 
porta entreaberta surdia o vulto encar¬ 
quilhado do marido que, em vóz gosmeji- 
ta e autoritaria, lhe afugentava a visão 
dizendo: 

—Amélia, são horas de nos deitarmos... 

Lysler Franco. 

Falta (lc espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

brigados a retirar muitos artigos já com- 
ostos para este numero. 

DE BOM HUMOR 

@8 chapéos 

Ao anti-chapelista 
FIGARO 

Criterioso e sapientíssimo senhor: 
Se julga encontrar nesta mal alinhavada 

crónica longas dissertações sobr e veludos, 
flores, fitas, palhas, tule, aigrettes e outros 
componentes empregados pelas modistas 
nas suas confeções fantasticas, sofre a mais 
cruel das desilusões. 

Longe de mim a intenção estulta de pro¬ 
clamar os efeitos maravilhosos das cores 
desvanecidas sobre as carnações palidas. 

Mais longe ainda o intuito de afirmar, es¬ 
tabelecendo preferencias, que a um rosto 
de epiderme rosada, coroado de cabelos da 
oiro, fica melhor um chapéu de rendas ne¬ 
gras, com flores negras, de plumas e fiias 
negras, do que um ligeiro canotier de palha 
jaune de Naples artisticamente adornado com 
fitas azues, daquele azul melancólico das tar¬ 
des aquecidas pelo sol do inverno, desse 
azul siderio com que os pintores místicos 
se obstinaram a colorir os mantos das suas 
madonas... 

Deus me livre, egualmente, da tentação 
de discutir a influencia misteriosa das cores 
neutras sobre as epidermes morenas de 
certos rostos formosos pelo tom doirado da 
cutis e, mais ainda, pelas fulgurações inten¬ 
sas de olhos que enfeitiçam e de lábios ru- 
bidos feitos de nacar... 

Não. Falece-me a competência para tão 
levantada empresa, e corria o risco de des¬ 
contentar a humanidade inteira, se porven¬ 
tura me desse na cabeça vir afirmar em 
publico não haver para alindar um rosto de 
mulher como um veo de crepe, especie de 
záinfo sagrado ocultando muitas vezes ros¬ 
tos divinos. 

Não. 
Não pretendo discretear sobre a gracili¬ 

dade, côr o efeitos dos chapeos do seeso 
frágil. 

Mais grave problema me inciia. 
E’ apenas dos ch ipeos do seeso bruto que 

pretendo filosofar um pouco, friamente, nn- 
parcialmeute, sob as vistas protetoras dos 
entendi los, em geral, e da sua indulgência 
ilustre Figaro, em especial. 

0 chapeo, quanto a mim, é uma sinlese 
fflosolica como qualquer outra. Não ha, des¬ 
de Coufucio até Kant, desde Jatab até o 
Bandarra e desde o Randarra até o sr. Sam¬ 
paio {Bruno), mais filosofiia que numa loja 
de chapeleiro. 

O chapeo é um simbolo; concretisa, não 
raro, toda a psicologia individual. 

Vezes senreonto, é na copa de um chapeo 
que se albergam os mais vastos mundos da 
ilusão. R’ claro que ma refiro apenas aos 
que cobrem craneos sóinente povoados de 
ideas prontas para uma boa e suculenta fri¬ 
tura. .. 

D. Lourenço da Cunha, fazendo adornar 
com chifres de oiro o seu chapeo de fidalgo 
cavaleiro, saiirisou cruelmeute sua esposa 
adultera. 

Os sábios da edade media, os grandes 
astrologos, os sublimes alquimistas, deposi 
larios da sapiência humana, naqueles tem¬ 
pos de obscurantismo e Padres Nossos, usa¬ 
vam chapeos comicos, aguçados de forma 
que pareciam querer furar o ceo, arrancan¬ 
do lhe a altíssima profnudeza dos seus mis¬ 
térios. 

Mas tudo isto é .o dominio do passado. 
Cheira a bolor... a bafio. - Tem o pò 

dos séculos a empanar-lhe o brilho. 
Preseiitemenle qualquer ferro-velho não 

daria um real pela mitra do Ramsés... 
Esses chapeos passaram; mas a sua alta 

significação tilosotica ficou, maoteve-se, per¬ 
sistiu e ameaça cocliunar até á consumação 
dos séculos. 

lleraclito falou dn (luxo perpeluo das coi¬ 
sas. Pitagoras admitiu a metempsicose. Os 
avatares ou encarnações sucessivas são um 
dogma religioso na índia. 0 cristianismo 
põe nos seus a crença em uma vida, qne, 
depois desta, ha de durar para sempre, 
qual pavorosa visão da eternidade. 

Pois bem; toda essa grande rajada de fi¬ 
losofia da humanidade prepassa, qual furacão 
desde o diadema aurifulgenle de Sesoslris, 
desde o turbaule perolado de Herodes An- 
lipas, até ao chapeo sebeuto de qualquer 
rufião vadio. 

Atualmente, debatem-se nnma aucia ter¬ 
rível de supremacia ires modelos tipicos 
de chapeos—o alto, o de côco e ó chapeo 
mole. 

Todos tres leem a sua nobreza própria e 
o seu grotesco proprio. 

.Assim, o chapéu alto, se muitas vezes 
tem a honra de cobrir a caixa craneana de 
um salvador da palria, de um estadista 
ilustre, de ura messias de 4.° andar, uão é 
meuos certo que também gosa do previle- 
gio algo obnoxio de servir de cupula ás fi¬ 
guras caricatas dos bacalhoeiros endinhei¬ 
rados e dos merceeiros esploradores da hu¬ 
manidade imbele, desses que nos vendem 
gesso por assucar e kaoliuo por farinha... 

0 chapeo de coco é mais democrático, 
mais modesto. E’ um chapeo caixeiral, sem 
significação definida, sem idiosincracia pró¬ 
pria, mas por isso mesmo, suscetível de si¬ 
gnificar tudo e mais alguma coisa; isto é, 
capaz de cobrir, sem exceção, desde a ca¬ 
beça augusta dum chefe de estado alé á de 
□m qualquer ladrão de estrada. 

Mais rico em sua pobresa de ausência de 
I carater proprio, o modesto chapeo de coco, 

privado, pelos preconceitos sociaes, de to¬ 
mar parte nas grandes cerimonias presidi¬ 
das pela etiqueta, gosa, por isso mesmo, o 
privilegio de não ter obrigação de compa¬ 
recer em atos de gala nem em enterros de 
luxo. 

Alem de que, foi decerto um chapeo de 
coco aquele de que, segando o sr. Guerra 
Junqueiro, Jehovah, por aicunha o Padre 
Eterno, se serviu para formar a abobada 
celeste. 

Na política o chapeo de coco representa 
um papel quasi tão importante como o sea 
competidor—o chapeo alto. 

0 sr. Schrõeter trazia chapeo de coco no 
dia memorável em que apareceu portuguez 
e já là disse o outro, referindo-se a nm cava¬ 
lheiro que estava indeciso se havia, ou não, 
de aceitar a pasta da guerra, para que tinhn 
sido convidado: 

«Dizem-me do Samouco: 
—Chapeo de coco I 
Escrevem-me de Alcochete: 
«Põe capacete 1 

E naquelas alternativas dos conselhos das 
gentes do Samouco e das de Alcochete esti 
simbolisada toda a moralidade do caso. 

Mas que direi do chapeo mole? Do chape*, 
polvo, isto é, suscetível de tomar taotos re-f 
levos quantas as boças craneanas dos que o*, 
usara? 

Chapeo denunciador e proprio dos pro-{ 
selitos da Arte, é o preferido pelos pintores^ 
pelos poetas, pelos músicos e pelos escul-£ 
lores. 

Usam-no todos os artistas, porqae, alétft'- 
de comodo, é... o mais barato. 

Do chapeo de grandes abas não falo. 
Lembra-me fadinhos nas hortas, naifadas e 
rasteiras. 

Mas,-nesta grande tensão de animo que 
agita a nossa nacionalidade, neste tempo 
memorável e confuso em que 0 sr. João 
Franco deixou de caçar no mesmo terreno 
que os republicanos e joga a bisca política 
com cartas marcadas, quem poderá historiar 
com propriedade a qual destas ires quali¬ 
dades de chapeos perience a primazia, atea- 
dendo a que qualquer dos tipos apresen¬ 
tados tem servido, serviu e servirá sempre, 
visto iraiar-se de chapeos, para 0 fabrico 
das quisilentas chapeladas eleitoraes ? 

Quanto a mim, 0 chapeo, desde que se 
meteu a urna política, deixando de cobrir 
caos venerandas, para se prestar a servir, 
de frigideira á caldeirada dos votos, desme¬ 
receu do conceito publico. 

E francamente, francamenle, talvez nada 
se perdesse, só para castiga-los do desafo¬ 
ro, em substitui-los a todos ires por... bar¬ 
retes frigios. 

Que lhe parece, mesire? 
Lisandro. 

POR ESSE ALGARVE 
Estoi 

Lá vem 0 correspondente do Sul com no¬ 
va arreugada, falando a verdade e só a ver¬ 
dade, que por sinal se parece muito com 
uma grande menlira, dizendo que os garo¬ 
tos dos democráticos andam pelas vendas di¬ 
famando os bons e ingénuos evolueionisias, 
que inocentes como pombiuhas brancas, vão 
calcando dentro do peito tão vis caluuias. 

Mas vá lá nem tudo são tristezas; 0 par¬ 
tido evoluciouista cá na freguezia vae en- 
grosaan lo tanto, tanto, qne receiam mais 
tarde uão possa caber na pele, vindo a es¬ 
toirar como uma bomba de 0 réis, espalhan¬ 
do depois pela atmosfera perniciosos aromas 

Os democráticos com esse receio, já en¬ 
comendaram a um farmacenlico evolueionis- 
ta cá nos sitios, ainda livre de contagio da 
má educação, produto do meio, um bom car¬ 
regamento de desiufetautes, prevenindo-se 
assim a tempo contra as prováveis conse¬ 
quências do engrossamento fenomenal do 
partido evoluciouista. que todos os dias vae 
tendo volumosas adesões. 

—Consta, que 0 nosso regedor não ficou 
muito satisfeito por lhe chamarem apeuas 
beleza de homem, quando lhe deviam lam¬ 
bem chamar elegante, lamentando, que es¬ 
tejam a avivar a questão®dos atestados de 
residência, que não quiz ir assinar á fsr- 
macia da rua da Egreja, dizendo que os 
fossem levar a sua casa, qne lá os assinaria, 
achamlo porém muito engraçado 0 namoro 
descarado que fazem ao seu substituto. 

Talvez este lhes coma a isca... 
Praia «lu Rocha 

Abriu no dia 14 0 grande casino desta 
praia. 

E’ empresário desta casa de recreio n sr. 
lleurique Bicker, que não se poupará a es¬ 
forços para apresentar grandes novidades 
de distrações, como cançonetistas, ilumina¬ 
ções uos dois bairros e também carreiras 
de rippert entre esta praia e Portimão. 

—De Vidago chegou aqui 0 sr. dr. Bar- 
ros de Magalhães. 
Sun tu Barbara do Nexo 

No dia 10 do corrente leve logar uma 
festa no Centro Republicauo Democrático 
Nexense, dedicada aos operários e traba¬ 
lhadores do Centro. As salas e quintal do 
Centro, achavam-se artística e lindamente 
eufeitados; havendo na tarde ura desafio 
de jogo de malha, com prémio que foi dis¬ 
putado por quatro grupos de correligioná¬ 
rios, convidados para esse fim, sendo ven¬ 
cedor um grupo de Almancil, que felicita¬ 
mos. Na noiie houve baile no quintal que 
estava explendidamente iluminado à vene- 
ziaua, e á moda do Miuho, dauçaudo-se cot» 
auimação até de madrugada. Na sala das 
reuniões vimos uma linda Kertnesse com »a- 
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L nu TO 1981 OH E 
Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

Jiosas prendas, destacando-se formosas rna- 
demoiseles que com entusiasmo e muita gra- 
Ca distribuíam bilhetes pelos visitantes. 

Subiam ao ar girandolas de foguetes e 
3evantaram-se frenéticos vivas ãs classes 
trabalhadoras e ao partido democrático. 

—Diz-se que vae haver uma reunião de 
todos os vultos mais cotados politicamente, 
desta freguezia, afim de assentarem as ba- 
aes para solidificarem um grupo político, 
<}ue se oporá terminantemeqte á política, 
que apoie o padre desta freguezia, reveren¬ 
do João Jacinto Sequeira. 

Não podemos supor qual a orientação par- 
tidaria. que tomará essa futura assemblea 
que. como nós, não ignora, que o padre 
Sequeira é: evoluciouista em Faro, aonde 
tem os poucos eleitores que escaparam ao 
■analfabetismo, filiados; era Loulé por ques¬ 
tões de família é unionista e -independente; 
«m Lisboa é democrático, tendo como amigo 
político e seu piotetor um antigo influente 
algarvio, muito cotado hoje, no partido de¬ 
mocrático; finalmente em Hespanha será 
couceirista, em Italia anarquista; escapará 
As promessas do nosso dr. Gil, á justiça do 
mosso dr. Madeira, e ao castigo de todos os 
nossos consocios cultualistas, que o melhor 
que teem a fazer é mandar o alvará da cul¬ 
tual á... Comissão Ceulral. 
Tavira 

Atirnu-se no dia li ao poço no largo do 
Campo dos Mártires da Republica, a senho¬ 
ra Amalia Abelha, formosa filha do sr. An- 
tomo Abelha, pedreiro, pelo facto do namo¬ 
rado lhe devolver o retrato, sendo salva por 
um cabo de infantaria 4 e um paisano. O 
seu estado é grave. 

D NOSSO NOIICmiO 
Acompanhado de sua família já regres¬ 

sou a Faro o capitão, sr. Floriano Josè. 
= Regressou a Faro o sr. dr. Autonio 

Miguel Galvão, nosso particular amigo. 
= Já está concluído o arrolamento do 

espolio do falecido jornalista sr. Aotonio 
Bernardo da Cruz. 

= Regressuu ante-hontem de Lisboa o 
nosso amigo sr. Luiz Lima de Guimarães, 
proprietário da conceituada Leitaria Central, 
desta cidade. 
= Por iniciativa dn governo britânico vae 

reunir-se um congresso internacional, no 
qual se tratará da forma de limitar a pesca 
da baleia e de outros cetáceos nos respeti¬ 
vos mares territoriaes. Segundo nos consta, 
o nosso paiz faz-se representar naquele con¬ 
gresso. 

= Foi nomeado governador civil de Bra¬ 
ga o capitão sr. Gustavo Cabrita. 

= Partiram: para a África, o comercian¬ 
te sr. Porfirio Assunção Parreira, e para o 
estrangeiro, o comerciante sr. José Augus¬ 
to da Conceição Matos, ambos de Tavira. 

= Afim de fazer a sua cura de aguas 
encontra-se na Curía, o nosso presado ami 
go e correligionário sr. José da Costa As- 
cer.ção, de Loulé. 

= O capitão do porto de Vila Real de 
Santo Autonio comunicou ao ministro da 
marinha ter-se já efetuado a primeira expe- 
riencia das novas iuzes para o enfiameuto 
da barra do Guadiana, dando bom resultado. 

O alcance é, contudo, muito fraco, pre¬ 
cisando para evitar esse inconveniente ele¬ 
var o farol interior, o que deve fazer-se des¬ 
de já. 

=*= Declarou desejar servir no ultramar o 
alferes de infantaria 33, sr. Francisco ftla- 
jia Ferreira. 

=> Tem tido considerável aumento o im- 
■jposto do real de agua, que passou a ser 
«obrado pelo pessoal da repartição de finan¬ 
ças do distrito. 
= Acompanhado de sua esposa, chegou 

no dia 12 a Lisboa, o sr. dr. Antonio de 
Passos Pereira de Castro, medico em Vila 
Real de Santo Antonio. 

= Vimos em Faro o nosso presado ami¬ 
go e correligionário, sr. Manuel de Brito 
Júnior, da Conceição de Faro. 

= Pediu para ser dispensado de tomar 
parte nas escolas de repetição, o segundo 
sargento de infantaria, sr. Augusto Alberto 
Mimoso. 
= Já retiraram para Lisboa nove dos fis- 

caes dos impostos que ultimamente tinham 
sido mandados prestar serviço neste distrito. 

— Foi transferido para Olhão, o nosso 
presado amigo sr. Mateus Marques Teixeira 
de Azevedo, digno tesoureiro de íinauças 
da comarca de Valença. 

= Em uso de licença, partiu para Lis¬ 
boa o fiscal de imposlos sr. Xavier de Ma¬ 
galhães. 
= Em consequência de ter sido promo¬ 

vido a iuspeior de primeira ciasse, pela ul¬ 
tima reforma dos serviços pecuários, foi 

transferido para Lisboa, o inteudeute de 
pecuaria deste distrito, sr. Ludovico de 
Menezes. 
= Pediu para ser dispensado das esco¬ 

las de repeiição o teuente miliciano sr. José 
Estevam Afonso, que tem estado a prestar 
serviço em infantaria 4. 
= Foi mandado aprontar afim de seguir 

para o Algarve e empregar-se na fiscalisa- 
ção da pesca, a canhoneira Limpopo. 

— Regressou a Faro o sr. alferes Pascoa, 
de infantaria 4, que esteve na Curia em 
cura de aguas. 
= No dia 13, virou-se na barra de Lagos 

uma lancha de Alvôr que conduzia duas mu¬ 
lheres e era tripulãua por dois homeus. 

Os naufragos furam lodos salvos. 
= Fizeram exame do 2.° grau, nesta ci¬ 

dade, as sr.as 0. Francisea do Carmo Silva 
e D. Herminia do Pairocinio Silva, de Cas¬ 
tro Marim. 

Foram aprovadas com distiução. 
As nossas felicitações. 
= Foi nomeado ajudante do conservador 

de Vila Nova de Portimão o sr. dr. José 
Joaquim Pacheco. 

= Foram arrematadas as obras de arte 
a fazer no Vale da Lama e no siiio da es¬ 
tação lermiuus da linha ferrea de Lagos. 
= 0 sr. ministro da marinha mandou 

regressar a Lisboa o cruzador Adamaslor. 
= Foi noneado ajudante do conservador 

de Loulé o sr. dr. Joaquim Pereira Cândi¬ 
do de Magalhães e Silva. 

— Pediu para ir servir no mesmo posto 
na guarda nacional repnblicaua, o segundo 
sargento de infantaria 33, sr. José Simões 
Quintas. 
= Foram concedidos 60 dias de licença 

ao sr. dr. João Gumes Paulo, merilissimo 
juiz em Moucbique. 

DIA HISTORICO 
Agosto 

1”—1616—Batalha da Varzea—1770—0 Brazil reata 
as suas relações com a corte de Rom».—1789 -Morto do 
grande Frederico da Prussia.—1836—Desembarque do 
Carlos X, na Inglaterra.—1818— Sublevação liberal em 
Milão o na Lombardia.—1900—Morre em Paris o notável 
romancista Eça de Queiroz—190í-Os centros democrá¬ 
ticos de Lisboa realizam uma sessão solene na Associacílo 
dos Lojistas, em bonra do Mundo e do seu diretor.—1911 
—O general Dantas Baracho renuncia ao sou togar do de¬ 
putado. 

18— 1502—Os porluguezes descobrem a ilha de Santa 
Helena, —1661—Os porluguezes derrotam o rei do Congo. 
—1801—O Brazil declara guerra ao Uruguav.—1833 — 
Batalha das linhas do Porto.-1817 -Assassiniu da duque- 
za de Praslin.—1897— Marre o s.bio medico Sousa Mar¬ 
tins.—1911—Vota-se a Constituição do Estado aos gritos 
de «Viva a Republica».—1912—O conspirador D. João de 
Almeida entra na Penitenciaria. 

19— 321—(A C.) Morte de Diogenes, no Cinico.»—138i 
—Morte de trei Heitor Pinto, notável clássico portuguez.— 
1772--Gustavo III, da Suécia, promulga uma nova consti¬ 
tuição —1812—Combale de Almendralejo—1818—Fer- 
nandes Tora*z o Silva Carvalho formam com Ferreira Bor¬ 
ges e outros a primeira sociedade secreta, núcleo ida revo¬ 
lução de 1820.—1908—O dr. Afonso Costa pronuncia na 
Camara um notabilíssimo discurso sobre a questão vinicota, 
discutindo elevadamcnle o importante problema economico 
e apresentando soluções concretas. — 1909—O dr. Magalhães 
Lima é condenado na Boa Hora. por suposto delito de im¬ 
prensa, a 30^000 reis do multa, custas e selos do pVocesso 

vHiIFL A 
Fajem anos : 

Amanhã, 17—D. isaura da Silva Gonçalves, D. Joana 
Nolasco Pimentel, D. Antonia Maria Bandeira, D. Maria 
Pacheco da Gloria, D Maria dos Santos Batista, dr José Vaz 
Guerreiro Judice Aboim, Joaquim Antonio Pacheco, Fran¬ 
cisco Bernardino de Brito, Julio Marcai da Silva, Antonio 
Manuel Mendes e o menino Fernando Brito do Yale. 

Segunda, 18—D. Laurinda Maria Bandeira, D. Joana 
das Dores Silverio, D. Eulalia das Dõres Gonçalves, D. 
Maria Fernandes Lopes, João Gonçalves das Dores, Joaquim 
Manuel da Silva, Antonio Carlos da Encarnação Cosia e 
Manuel Dias Ferreira. 

Terça, 19—D. Alico Vieira Bastos, D. Maria Isabel da 
Costa, D. Eduarda da Gloria Gomes, D. Eugenia dos Már¬ 
tires Balilta, D. Joaquina da Silva Guerreiro, dr. Frederi¬ 
co Tavares Cortes, Joaquim Eloutoriu Fernandos, Antonio 
da Silva Mendes, João José Horta Pereira e Cusimiro Gon¬ 
çalves dos Santos. 

Quarta, 20—D. Eugenia Lobo da Horta Marques, D. 
Maria das Mercedes Cruz, D. Maria de Jesus Pires, D. 
Antonia de Sousa e Silva, D. Maria Mendes Alvorada, 
Elias A. Sabalb, Joaquim Ferreira Aboim, Antonio Batista 
Peres, lldefonso Teixeira Valo o João da Graça Evarieto. 

Casamentos : 
Consorciou-se em Tavira a sr.* D. Maria Amalia Mo- 

nica, enteada do marilimo João Branco, com o sr. Fredo- 
rico Costa. 

Doentes: 
Tem experimentado melhoras a sr.“ D. Maria das Dores 

Sérgio de Abreu Marques, estremosa esposa do sr. Francis¬ 
co de Paula Abreu Marquos, ilustro Inspetor do Finanças 
deste distiito. 

—Esteve doente o sr. Antonio Caolano nos Reis, mostro 
da oficina de carpintaria da Escola Industriai Pedro Nunes. 

Necrologia: 
Apoz doloroso sofrimenlo, íalecou om Faro, no dia 11, 

o sr. conego Filipo Anlonio do Brito, antigo pároco da fre¬ 
guezia do S. Pedro desta «idade o secretario do bispo. 

Encoiilrava-se impossibilitado lia muito tempo. 
Era gerálmonte bonquislo o contava tíl anos. 
— Faleceu cm Lagos vitimada por uma paralisia, a sr." 

D. Margarida do Carmo Passarinho, esposa do sr. Manuel 
José Passarinho, proprietário residente no povo das Porte¬ 
las; contava 96 anos do idado. 

—Faleceu em Lisboa a sr.» D. Izabel Maria Duarto AI- 

TÍSICA 
Para fugir a esta terrível 
doença, ou vence-la, o 
organismo precisa de estar 
completamente são, e as 
forças vitais devem ter 
actividade e energia. A 

EXPERIENCÍA 
DE 37 ANOS 
prova que a Emulsão de 
Scott reconstitui o corpo e 
fortalece todo o organismo 
por tal forma que garante 

PULMÕES SÃOS 
e força para resistir con¬ 
tra os germens da tisica. 
A Emulsão de SCOTT 
é agradavel ao paladar 
e pura. Assim enriquece 
o sangue, auxilia a 
formação de tecidos, 

ESTIMULA 
O APETITE, 
e ajuda a assimilaras comi¬ 
das. Portanto a Emulsão 
de SCOTT dá força para 
vencer a DEBILIDADE 
ANÉMICA e para estabe¬ 
lecer a defeza contra a tisica 
e outras formas de fraqueza. 

OS MÉDICOS POR 
TODA A PARTE 
recomendam a genuina 
Emulsão de SCOTT para 
crianças e adultos. A 

Emulsão de 
SCOTT 
é conhecida pelo 
peixeiro que, como 
marca da fabrica, 
se ostenta em 

cada involucro. 
Todas as Pharmacias c Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários : 
JAMES CASSELS & CIA.. Succs., Porto. 
VICENTE PIMENTEL & QUINTANS, Lisboa. 
.Representante: 
A. Y. SMART. Rua da Fabrica 27, Porto. 
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SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DK 

MANOEL CARVALHO 

—FARO- 
<8on írutjão de poço Jjtegiano —Ideitdcnr-se materiais pra os mesmos 

: 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se chartuas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

mwmmmmmmmm 
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Diretor técnico—JOSÉ GONÇaLVES BANDEIRA 
RUA IVENS 22—RUA TENENTE VaLADIM 17 

ESPECIALIDADES RECOMENDÁVEIS 
(Exigir sempre o nome do preparador JOSÉ G. BANDEIRA) 

CONTRECZEMA | POMADA RESOLUTIVA 
n. „ . ? Doenças em que o seu uso dá optimos 
Empregado com sucesso em: * resultados: 
ECZEMAS-PSORIASIS 9 Plegmatin alba dolens, linfagite, furun- 

| culose, reumatismo, entorses etc., etc. 
HERPES-DERMATOSES I Porttnto em todas as doenças inflamato- 

I nas e dolorosas deve sempre empregar-se 

Esta farmacia acha-se também habilitada a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
para as manipulações de assepsia. 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 

vares, estremosa esposa do sr. José Filipe Alvares. 
Contava apenas 23 anos o era natural do Alcanlarilha. 
—Já apareceu o cadavor do iofeliz Anlonio Alferes quo 

morreu em Albufeira. 
—Faleceu antP-honlcm, apóz cruciante sofrimenlo, o sr. 

Joaquim Lopes do Rosário, antigo vereador da camarã 
municipal dosta cidade. 

O extinto, que foi um babil mecânico, inventou varias 
modificações em diversos aparelhos do caminho do ferro, 
onlre eles um aporfeiçoamonto relativo ás agulhas das li¬ 
nhas ferreas, que lhe moreceu os maiores elogios por par¬ 
te dos entendidos. 

Contava 33 anos da edade. 
Deixa viuva a sr.* D. Dorila da Fonseca Lopos, e tres 

filhos maiores, srs. Joaquim Flojoncio da Fonseca. D. Dori¬ 
la Justina Lopos o D. Maria Libania Lopes, esla ultima ca¬ 
sada com o sr. Armando Marques, filho do nosso amigo sr. 
dr. Eduardo Marques. 

A's famílias enlutadas os nossos sentidos pezamos. 

FARMACIAS 
Estão amanhã de serviço as seguintes 

farmacias ; 
Eusebio, (Rua Conselheiro Bivar, 84) 

Arouca, (Rua Ivens, 25). 

alfaiaieria ~ 

PARTICULAR 
Fatos por medida, 

para todos os preços 
e pelos últimos figu¬ 
rinos, confecionam- 
se na rua Infante D. 
Henrique, 204, Faro 
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Naturíza 
do comboio 

20.40 7.15 6.10 6.50 7.14 Des.10 7.24 7.40 8.20 9 Correio 
17.5 10.25 9.18 8.25 8.5 Asc.'o 7.55 7.42 7.8 6.30 Rápino 
17.5 8 — — — 9 — — - — 9 

— 6.20 7.56 9 9.44 Des.16 9.55 10.22 11.19 12.25 Tr. 
— — — — — Asr,.lB 10.45 10.20 9 22 8.10 9 
— — — — — UeS.lc 12.10 12.31 - — 9 
— — — — — Ase.16 13.21 13 — — 9 
— 19 20 17.41 16.45 16 D — — — — 9 
— — — — — UeS.10 16.15 16.44 17.42 18.50 9 
— — — — — ASO.16 17.6 16.41 15.40 14.30 D 
6.40 21.15 20.15 ■i9.ll 18.45 9 18.37 18.24 17.47 17 Correio | 
6.40 18 30“ — — 9 — 

19.44 
— 9 

9.10 16.20 17.50 18.24 18.44 Des.16 18.55 19.10 20.20 Rapititi 

9.10 19.20 — — — D — — — — 9 
— 18.30 20 21.3 21 35 9 22.5 22.29 23.34 0.30 Mixto 
— — — — — Asc.16 23 35 23.22 22.30 21.30 9 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Ex-interno dos hospilaes de Lisboa 
Garganta, nari\ e ouvidos — Doenças 

das senhoras — Tratamento da sifilis e 
das senões rebeldes peto 606 de Erlich. 

Clinica Geral—‘Operações 
CONSULTAS A-’S XI Ti »FtA.S 

&ÃZÕMEIR0 &RAHDB 
Vende-se um em bom uso, for¬ 

necendo luz para 10 ou i5 bicos. 
Quem pretender, dirija-se a Fran¬ 

cisco Vicente Fernandes — FARO. 

'SWSt_ _ 

Q POEMA EO LAR 
por 

JOSÉ AGOSTINHO 
Acaba de sair, em 2.a edição popular, 

este belo livro de versos do consagrado 
poeta do CRISTO. 

Preço — ioo réis 

LIVRARIA PORTDEMSE DE LOPES & C.a 
119. Rita do Aluiada 133 
mmmmmná 
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Livros escolnres do professor 

30B, BIBEIBO HOBBB 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços cx- 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

^ 4ua91 ... "u '"«■‘“■o innusini.ii o comercial .lo l-orto, e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas. 

Uçõcs de Fisica do curso geral dos liceus c escolas normais fu.» Edição) 
fpfc Bm volume de 3q6 páginas no formato 22X15cm com 4 
eçksà 
Hg . Esto compendio, dividido pcdacócio.mento em pequenas liçSas, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Govo 
HfS "P^entados no concurso de 1899, e segu.rfnmejte mandado adotar em lodos as liceus per Decreto de 17 do novembro publicado 
«TíSs vnmenlo proposto para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D do G n 0 19°i —Cada liclo 

Hg a„ r:,vis*v'rmaieria8 cT'aii,is-Aióm iiui°-,nnibpm•»»?•» ^ pode,» ter i0gàr« 
muito fáceis que notavelmente contribuem para n clara compreensão dos assuntós da respetiva licão.-Pelo seu método cssencialmento i 
,sle COmpen,l'° P«M«« particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade ns'primeiras noções exatas da fisica. encc 

IMPRESSÃO D li 

UVROS I IPESàlB 
N'es:e estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, qqer ordinário quer de luxo, 
papel de oficios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

<?5gs Este excelente livro de Fisica foi proferido por unanimidade pela Comissão nomeada polo Governo para o exame dos 
0* 6 «eguidnmente mandado adotar em todos os liceus por Decreto do 20 de setembro, publicado no Diário do Govi *§§§ o ensino licenl complementar pela Comissiio oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192). Esta ediçito está mteirament 
(5Jgs com 88 Instruções quo acompanham os programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos p 

o termina com uma desenvolvida e metódica coleção de problemas numéricos acompanhados da indicação dos artigos da doulr 
Estas obras, que tom sido preferidas cm concursos oficiais de livros de ensino e que estão vtilgarisad. 

wquímicas encontrando so atualisadas com » inserção das doutrinas sobre as modernns o importantissimns descobertas, tais como 
(>;§íàs ou ra'08 iIh8 correntes d'alts frequeneia, dos rãdiócondutores, da telegrafia sem f. . *" 
(>Í5í$s cas e os problemas numéricos, ostão expostos por forma quo imprimem a estos livros .. 

ensino teórico e prático, á disciplina do espirito o aos trabalhos do laboratorio. São lambem livros uleis fór.i do, 
ceitns e preceitos) para principiar a operar com sogurnnça c bom resultado; o 

«JíS 08 pessoas que desejam adquirir noções dos 

i * o da 7.* classe, contem as matérias das classes anteriores, 
que so referem e das fórmulas empregadas na sua resolução, 

as nas escolas de Portugal o do Brnzil, acompanham os progressos das ciências fisico- 
r ...... v ) n (la fotografia das cores, da fotografia alravéz dos corpos opacos 
fio e da rádióactrulade •Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações prati- 

» a sua caraterística clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao 
teleoratl ia - i . 19 ®OMOÍ e8Col*re8: 0 amador da fóttgrafia oncontra os conhecimentos suficientos (re- 

, - , , telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da -l-t i idade indispensáveis á Mia profissão e Iodas 
da natureza encontram clomontos que devrm satisfazer ás oxigencias do seu espirito. 

LISBOA Livraria Ferin, Ilua Nova do’A)mada, 70.—1’ORTOJZ.iVrwiíJ Chardron, Rua dus Carmelitas, 144 

ESPECIALIDADE em papeis timbrados e 
participações de casamento 

COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 113. 

fi: ROUPA QUE VESTE A 
HUMANIDADE H t 

FOI COSIDA COM A “ 

MACHINA 

SINGER 

Companhia de Seguros 
GAPITaL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Sucessor de JOAO E. X. da SILVA REIS 

CASA FUNDADA EM 1889 

R Conselheiro JBivar, 3 — Avenida dá Republica, 2 

FARO 

Seguros contra fogo 
Seguros anarltimos 

WcguroN de cristais 
Seguros contra roubos 

Seguros postaes 
Seguros agrícolas 

A SUPREMACIA DA 

MACHINA SINGER 
tem sido sustentada e augmentada durante quarenta 

annos e na actualidade passam de -— 

OOIS MILHÕES 0E MACHINAS SINGER 
as que se fabricam e vendem annualmente 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais ff 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer ^ 
terra da província. 

Especialidade embombas dc todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em Er¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sisi 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha 

A ULTIMA CREAÇÂO EM MACHINAS PARA COSER 

SINGER «66. 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS¬ 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 
CINCOENTA AISIISJOS PARA MELHO¬ 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 
- SER OE UTILIDADE PRATICA - 

LABORATORIO DE FARMACIA 

DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PEIA ESCOLA OE LIS80 

^UCESSORES DA ANTIGA fARMACIA f^IRES 

F ÍT \ I) A I) A EM I O O u 

RUA D. FRANCISCO DOMES, 48, 42 S < 

qfornrtimrnto para ^armarias, ^capitars e ^aboratorios 

Tisíiníi rio Zinrnann, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano 

Únicos agentes depositários no Algarve das 

k •** 15K VII A <3 O : — (Viriago, Vidago n.*> 2 

l'A CURÍA E DE VERIM (Espido)—EXTRATO HEROICO 

mm 

José Vicente dos Santos 
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades 

e demais artigos respeitantes á sua arte 

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e baratezá 
Esmerada confeção e bom acabamento 

Estabelecimentos SINGER 

em todas as cidades do 

119, RUA DO ALMADA, 123 
—PORTO— 

S PUBLICAÇÃO CONSTANTE DE NOVIDADES LITERÁRIAS 

B D.FBíNCISCD GOMES, 33 FURO' 

LIVRRRIS DAS NOVIDADES 
de awfwffl® @@® ccsres Msmts 

AGENCIA VE PmEWAGQES UTBRARMS 
EUA DA MARINHA N.° 15 — FAED 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 
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í O PROBLEMA DA FELICIDADE p r PAULO ÇOMBES 
Acaba de sair, em brilhante tradução, este admirave! livro do 

autor consagrado dos Quatro Livros da Mulher, a saber: O Li¬ 
vro da Esposa, O Livro da Mãe, O Livro da Dona de Casa, O 
Livro da Educadora. O Problema da Felicidade; preço 5oo réis 
brochado e 700 encadernado cada volume. 
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